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REDESCOBRINDO OLHARES E AVALIANDO NOVAS REALIDADES NA EDUCAÇÃO PELA ARTE 
 
 

A educação artística aparece hoje como uma das prioridades do quadro das políticas educativas 

europeias. Isto porque, desde há alguns anos foi reconhecida cientificamente como uma mais valia 

para a estruturação pessoal, social e cultural, dado que potencia o desenvolvimento de 

competências, princípios e valores os quais, articulados com a inteligência sensível e racional, 

sustentam os modos e as formas de ver, de pensar, de ser e de fazer. 

Em Portugal a educação artística inscreve-se no espaço da educação formal desde há alguns anos. 

Existem referenciais que orientam esta oferta nas escolas. 

O projeto FACE - Formação pela Arte, Civismo e Educação, deu-nos a oportunidade de realizar uma 

atividade esplendida que decorre este ano letivo na eb1 Parque Silva Porto, em Benfica, com a 

Turma de PCA – Percurso Curricular Alternativo, no qual o projeto em vigor é dinamizado pela 

Associação Cafinvenções, orientado pelas Manas CaFi – Carla e Filipa, pela professora da turma PCA – 

professora Margarida e coordenadora da escola – professora Isabel. 

Concluímos a 1ª iniciativa da ArtEscola - AE com elevado carisma teatral, estima e sucesso dentro da 

comunidade escolar com a construção de uma PEÇA DE TEATRO DE FANTOCHES, com tudo o que isto 

implica – desde a construção do texto, à elaboração das personagens, construção e dramatização, 

planificação, cenografia, encenação e representação – com o intuito de instruir e capacitá-las a 

absorver melhor e de forma diferente, o conteúdo escolar.  
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total de 
crianças; 

12

crianças 
inquiridas; 

11

 

Inquérito aos meninos da turma PCA 

 
 
 

1.Introdução  

Este estudo centra-se no desenvolvimento da “AE - ArtEscola”, educação pela arte/educação 

artística, no 1º ciclo do ensino básico e sua repercussão no momento atual face à implementação de 

um novo programa de estado – PCA e atividades específicas neste grau de ensino.  

No âmbito do projeto N17 – FACE, promovido pela Associação Rute - “Casa do Bom Pastor” e 

financiado pelo programa BipZip, com o objetivo de diagnosticar a perceção que as crianças desta 

turma têm acerca do projeto de fantoches que decorreu desde 1 outubro a 14 dezembro na eb1 

Parque Silva Porto, das necessidades nele existente, e na aquisição de informação e aptidões 

adquiridas no programa da AE, foram inquiridas 11 crianças.  

Os inquéritos foram feitos por perguntas feitas na sala de aula, espaço onde decorreu a atividade, 

por votação de “mão no ar” em resposta ao SIM e NÃO.  

 

 

 

 

 

 

A sua aplicação decorreu já depois de concluir todo este percurso de 11 sessões mais 4 extras na sua 

totalidade (ver tabela), no dia 8 de janeiro de 2013 e foi implementada pelos técnicos do Toim – 

Associação Cafinvenções – Manas CaFi. 

Tabela: NÚMERO DE SESSÕES, DIAS E TEMAS ELABORADOS 
1 OUT  1ºSessão Apresentação 

9 2º Exp dramática 

16 3º Elaboração do texto natal – personagens 

23 4º Corte dos moldes dos fantoches 

30 5º Construção dos fantoches 

6 nov 6º Construção dos fatos – adereços 

13 7º Acabamentos e const cenários  

20 8º Encenação 

27 9º 1ºs ensaios 

4 dez 10º Ensaio com tudo – luz, som, cenários, adereços 

6 dez Extra 1 Ensaios 

11 11º Ensaio geral 

12  Extra 2 Antestreia - 1ª apresentação 

13 Extra 3 2º e 3º apresentação 

14 Extra 4 Apresentação – estreia / festa final 
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«A turma é constituída por onze alunos, dos quais duas alunas encontram-se matriculadas no terceiro 

ano. As idades dos alunos variam entre os dez e os treze anos.»  

A turma tem uma predominância masculina, inicialmente composta por 7 rapazes e 4 raparigas = 11 

crianças.  

 

 

«É uma turma que se revelou bastante participativa e com crescentes níveis de cooperação, 

autonomia e responsabilidade.  

O cumprimento de regras tem vindo a ser mais conseguido, o que tem permitido propiciar um 

ambiente mais favorável à aprendizagem.  

A turma na sua maioria, progrediu e mostrou-se sempre bastante empenhada em aprender e 

participar.  

Na sua maioria são alunos muito inseguros que necessitam de constante aprovação por parte dos 

professores para continuarem o trabalho. O medo de participar (com receio de falhar), foi diminuído 

e os alunos mostram-se mais confiantes.» 

 

 

 

2. Perceção sobre a Escola 

 

No conjunto de perguntas que se seguem, procurou-se perceber qual a perceção que as crianças têm 

da sua escola, o que mais e menos apreciam nela, qual a perceção das problemáticas e grau de 

satisfação.  

Em primeiro lugar, verificamos que a maioria das crianças gostam de andar na escola e da escola. 

 

masculino; 8

feminino; 4



         Relatório da AE – ArtEscola          -         ASSOCIAÇÃO CAFINVENÇÕES         -         14/1/2013            

4 
 

0
10

1

2

SIM

NÃO

 

GOSTAM DA ESCOLA? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sentem-se satisfeitas com o espaço físico que a escola possui, apesar de haver reclamações de alguns 

que incide na alteração do parque de jogos para campo de futebol, deixando-as desfalcadas quanto 

às atividades de recreio.  

 
 
 
 

Procuramos saber quais as atividades que lhes agradavam mais e o que gostariam de fazer para além 

deste projeto. Portanto, estudar, brincar e fazer teatro está a um nível superior. No entanto vimos 

que estudar está para eles como o ir à escola, equitativamente a brincar. Pois as aulas foi o menos 

votado, sequencia das suas fragilidades no estudo, eles têm muita dificuldade em estar em aulas 

consideradas “normais”.  

 

75%

8%

17%

O QUE ACHAM DA ESCOLA?

GRANDE PEQUENO SEM OPINIÃO
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No gráfico seguinte, existe pouca coisa de que não gostem. O que é bom.  

A professora fez questão de explicar a causa do descontentamento nas AEC´s e percebeu-se que é 

puramente pela logística e não pelas atividades em si.  

Eles são divididos nessa altura porque não formam o número suficiente para formar uma turma de 

AEC desfavorecendo-os como indivíduos. Não são bem aceites por parte dos colegas das outras 

turmas, sentindo-se rejeitados. Têm faltas de material necessário que os prejudica no percurso das 

atividades, porque não têm o seu material de sala, como coisas simples – lápis de colorir, borracha, 

etc. 
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Consideramos que é muito importante que as crianças gostem e apreciem o local onde passam 

grande parte da sua vida, neste caso, a escola, sendo essa a condição necessária para a motivação de 

participar no processo de mudança dos problemas.  

 
 
 

3. Caracterização do projeto AE 

 

Apesar do fato destas atividades serem semelhantes ao trabalho das AEC’s – atividades extra 

curriculares, que assentam em critérios diversificados na sua organização, articulação e parcerias 

onde a comunidade educativa apresenta olhares distintos em relação aos mesmos, tornou-se 

interessante no sentido de compreender e interpretar esta fenomenologia recente, a fim de verificar 

como as mesmas se alicerçam e desenvolvem, na construção de práticas pedagógicas que visam uma 

educação global. 

Procurou-se então, não só conhecer a imagem que as crianças têm da escola, como quais as 

características e carências das próprias crianças no seio desta.   

Desta forma o diagnóstico das necessidades de intervenção a curto e médio prazo de forma a 

implicar a população infantil com dificuldades específicas, e adulta no meio escolar, no processo da 

planificação do novo projeto de intervenção do ano letivo 2013/2014 faz todo o sentido. Portanto é 

urgente perceber e verificar o interesse e o crescimento que as crianças desenvolvem nestas 

atividades, assim como os benefícios que tiram das mesmas em prol da matéria escolar e do próprio 

seio familiar.  
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É importante considerar que parte das crianças que frequentaram os AA – Ateliês Artísticos, no ano 

anterior, no nosso espaço TOIM, são as mesmas que andam nesta turma, e que por estarem a 

frequentar as AEC’s com assiduidade, fomos destacadas a trabalhar no recinto escolar.  

Sublinhamos, que o fato destas crianças serem, em grande parte, de etnia cigana, cujo os pais não 

estão inseridos no mercado de trabalho nem nas redes formais de empregabilidade e sistema 

escolar, dificulta a inserção no mundo escolar e a criação de regras e estímulos educacionais 

direcionados às crianças. Por isso este ser um trabalho preciso e que pretende continuidade. 

Detetamos que existe, no geral, uma grande deficiência afetiva e de interesse por parte dos seus 

progenitores. 

 

4. Perceção da atividade da AE 

Estudar e ler são de fato as maiores dificuldades notadas em todo o percurso que tivemos com elas, 

considerando ser necessário uma maior abordagem neste campo e, juntando a Arte à aprendizagem 

possam evoluir com mais leveza e interesse relativamente ao conteúdo escolar. Base essencial para 

se adaptarem socialmente. 

Só o fato de terem elaborado a história, de a terem criado, escrito, interpretado e representado, 

deu-lhes um valor acrescido além da aprendizagem em si. 

As crianças acharam interessante este projeto e gostariam de repetir esta atividade. Acharam que foi 

feito com tempo suficiente e que as condições de trabalho foram boas, embora pudesse existir uma 

sala própria para atividades de expressão plástica onde as marionetas e utensílios pudessem ficar 

expostos, a secar, e prontos a trabalhar. Mas gostaram de trabalhar na sala de aula e no ginásio. 

Tivemos a perceção que a presença da professora é importantíssima, tanto para o equilíbrio deles 

como segurança e confiança. A representação para os seus pais foi de imenso valor e de muita 

importância para os alunos. Talvez motivo de orgulho e apreciação. O sucesso do trabalho final foi 

unanime na opinião de todos – alunos, professores e diretores, por nós e pelas crianças do PCA. 
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Podemos concluir no gráfico seguinte que o comportamento é fulcral no bem-estar e harmonia do 

grupo, como de retenção de informação e bases de aprendizagem. Também influencia o ritmo de 

trabalho, tendo que ser trabalhado este ponto com mais insistência. Eles próprios tiveram noção 

disso com este inquérito reflexivo. 

 

 

É de salientar que o trabalho de grupo foi intenso, que gostaram mas que sentiram falta de partilha e 

coordenação de alguns membros da turma sobrecarregando outros elementos. Portanto não 

trabalharam todos equitativamente… Mas que a interajuda é muito importante e teve peso no 

funcionamento e articulação global. 

Acharam que as indicações e orientações das Manas foram boas e importantes para este programa, 

que se perceberam e que não fomos muito exigentes.  

 

5. Em Ata da escola de 18 de dezembro de 2012 

 
«O trabalho desenvolvido com as Cafinvenções, apesar de bastante atribulado, motivou bastante os 

alunos. A apresentação final do trabalho, à comunidade educativa elevou a imagem que eles têm 

deles próprios, porque também são capazes. O facto de a comunidade educativa ter aceite os 

convites e ter-lhes dado os parabéns, fez os alunos sentirem que também têm um papel na vida 

escolar. No entanto, a professora titular de turma, salienta que a desilusão de alguns alunos, à falta 

da participação dos pais, conseguiu destabilizar emocionalmente os alunos. São alunos com baixa 

autoestima que precisam de constantes reforços positivos e que pais acreditem neles, no entanto 

falharam perante os seus filhos. 

No segundo período o trabalho com as Cafinvenções continua e será desenvolvida uma nova 

atividade que posteriormente será apresentada à comunidade educativa.» 
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Ficou registado em ata o trabalho desenvolvido na escola onde podemos observar os efeitos 

colaterais nos alunos. A professora salienta ainda «que a nível da escrita e da participação os alunos 

evoluíram positivamente, assim como regras no trabalho de grupo.» 

Perguntámos então o que gostariam de experimentar no próximo projeto e, por grande espanto 

nosso, escolheram o teatro! 

 

 

Achamos que não gostaram muito da posição incómoda que muitas vezes a arte de representar os 

fantoches exige – andar de braço no ar muito tempo, que faz doer ;) 

Pois aqui fica o desafio para mais uma grande aventura de criar e aprender brincando. 

 

6. Conclusão 

Há mais de 20 anos que a companhia “Mestre Filipe e as suas Marionetas”, agora sob a forma de 

Associação “Cafinvenções”, andam pelo país fora atuando nas escolas de todo o país, tendo a 

oportunidade de conhecer realidades bem diferentes umas das outras. 

Ainda assim, encontramos escolas onde não se faz expressão dramática nem expressão poética. Os 

alunos têm aulas de educação musical e na plástica não se varia muito entre a digitinta e a massa de 

cores, nos placardes os trabalhos dos alunos são todos parecidos. A Festa de Natal o único momento 

“artístico” mas igual a tantas outras escolas em Portugal. 

- Como estimular então a individualidade? 
 
- Como fazer entender a importância da Educação pela Arte aos educadores e professores? 
 
- Poderia a escola marcar pela diferença introduzindo a Educação pela Arte na escola, com 
programas como este? 
 
- Poderia a experiência de fazer aulas artísticas com pais e filhos ajudar no seu reconhecimento a 

valorização? 
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Acreditamos que tudo é possível com um bom trabalho de equipa, em que cada professor/educador 

colabora na área em que se sente mais á vontade, em que todos conhecem cada aluno e não ficam 

limitados apenas à sua sala. Em que são partilhadas atividades, ideias, pequenas apresentações e até 

aulas comuns no exterior. Criar cumplicidade, laços e afeto entre adultos e crianças. 

Atuar, visitar, conhecer e ir embora é bastante diferente de criar raízes, amizades, proximidade, 

conexão. Em Espanha, no país vizinho, algumas escolas com estas atividades, semelhantes ao que 

estamos a fazer agora, são integradas nos festivais de marionetas onde vão atuar e expor os seus 

trabalhos! 

A peça de teatro de Fantoches “O Natal do Rui” foi estreado no dia 12 de dezembro, para os meninos 

do Jardim de Infância desta escola, com duas representações no dia 13 para os meninos da eb1 N17, 

e três representações no dia 14, Festa Final do 1º período, para os alunos desta escola e seus pais. 

Temos tido palmas de pé, criamos lágrimas nos olhos dos mais sensíveis…. Temos pedidos para voltar 

apresentar este trabalho. 

Os alunos mostram grande interesse pelas aulas de expressão Artística onde descobrem e 

experimentam as diferentes formas de Arte de forma transversal ao seu currículo escolar. Os alunos 

com necessidades educativas especiais sentem-se mais integrados e podem ser trabalhadas as suas 

“fragilidades”. 

Estas crianças enalteceram o seu ego, criaram confiança em si, orgulham-se do seu trabalho e 

valorizam o seu esforço. 

Não pretendemos que os alunos sejam artistas e sim seres humanos mais abertos, informados, 

ativos, criativos e com opinião. 

Os meninos já nos conheciam de nos verem atuar com as nossas peças de teatro. Mas trabalhar com 

eles no terreno, com as suas dificuldades, ensiná-los a ultrapassar dificuldades, reconhecer as suas 

características, próprias das suas idades, construir com eles um projeto educativo, artístico e 

expressivo, enaltece todo o trabalho em si. Estamos gratas e enriquecidas por isso.  

 

 


